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RESUMO DO LIVRO – SENTIDO DA VIDA 

 

Acadêmico  

FLÁVIO LEAL   

 

Sentido da vida: o mais profundo apelo da alma, grito do espírito, a necessidade imediata de nosso ser. 

Autobiografia. 2003. Ribeirão Preto – SP.  

 

Objetivo: resumo informativo da obra de José Antônio de Azevedo, contemporâneo que nasceu na 

região e viveu em Ribeirão Preto - SP, que deixou um testemunho de luta, superação e um retrato da 

nossa cultura, costumes  de um Brasil rural e urbano do século XX.   

 

Resumo: Descendente de baianos, refugiados da seca, nascido em 07/10/1935, fazenda em Ituverava-

SP. Lavrador aos 14, de educação familiar muito rígida, mas muita solidariedade entre as famílias. 

Ouvia as estórias de almas penadas e assombrações. Diversão era jogo de baralho, cinema ou amigos 

proseando na frente das casas; ouvir coaxar dos sapos na lagoa ao luar; banho no córrego, choças na 

roça; circos, quermesses, amendoim torrado, pipoca e maça do amor.  De caminhão assistir futebol nas 

fazendas. A fé muito presente, os terços semanais na colônia; malhação do Judas, jejum as quartas e 

sextas-feiras da quaresma; vias sacras; nas secas eram procissões até o cruzeiro.  Festas de São       

Sebastião quando compareciam todas as classes sociais. Folias de Santos Reis; as juninas com terço e 

fogos. Dos 15 aos 20 anos – 12 hs de trabalho na roça. Chagásico. Muito espinho; sol ou chuva,     

insalubridade com BHC; o arrancar de tocos, cortar lenha, esgotar brejos; orvalho e geadas. Comida 

fria infestada com formigas. Veículo era a bicicleta e com ela percorria 50 km de distância para noivar. 

Bailes com sanfoneiro e chão batido, damas com “guardiões”; era costume, o rapaz que  arrematava a 

rosa ofertava à moça com quem pretendia namorar; ao contrário, no momento do lenço, quem convi-

dava para a dança era a moça; daí, talvez, namoro. Casamento em 1956, primeira moradia de taipa e 

sapé com frestas que deixavam o luar iluminar o interior. Mudança para a cidade 1958 aos 23 anos, 

três filhos e esposa; pobre e  matuto da roça, difícil adaptação ao meio urbano. Servente de pedreiro, 

cortador de cana, serviços gerais, auxiliar de mecânico. Muita timidez e vergonha.  Ginásio, com opo-

sição da esposa, em 1959 com 24 anos junto a jovens de 13 anos. Adaptação difícil a vida  escolar e            

aprendizado de Latim, Filosofia, Inglês e Francês. Mas sempre entre os três melhores colocados nos 

estudos; aplaudido na formatura do ginásio, primeiro da turma. Entre 1962/63 buscou emprego      

público, nomeado em 1964 como Escriturário do IAPI (Instituto de aposentadoria e Pensões dos     

Industriários), mais dificuldades diante da nova função em escritório e burocracia. Com o tempo    

exerceu cargos de chefia, mesmo enfrentando “preconceito” dos colegas de trabalho. Em 1976 - com 

41 anos - ingressa no ensino superior, administração de empresas. Com 47 anos, em 1982, após con-

curso público, toma posse como Auditor Fiscal da Previdência Social, objetivo alcançado. 30 anos de 

serviços públicos. Aposentadoria. A vida revelou o difícil relacionamento entre as gerações; conflitos 

interpessoais do homem rural e urbano frente aos costumes sociais e morais. Constatou que felicidade 

e alegria foram experimentadas na juventude lá na roça e não percebidas à época. De trabalho duro no 

campo até conquistas profissionais e patrimoniais na cidade grande. Viuvez aos 64 anos. Lidou com 

computador aos 61 anos e conheceu segunda esposa pela internet. Iniciou-se na vida literária aos 65 

anos. “Para atingir os mais variados objetivos de nossa vida, quer num simples desejo de passar um 

fim de semana com a família, quer na satisfação suprema da vida eterna contemplando a face de Deus, 

ou ainda no encontro da princesa encantada, o importante não é a chegada ou o encontro em si mes-

mos, mas sim o ir, o estar a caminho, enfim a procura constante”.  
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